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1.Identificação

Unidade Curricular: Trabalho Emocional em Enfermagem Pediátrica

Ano Lectivo: 2020-21

2.Detalhes da Unidade Curricular

Curso Mestrado em Enfermagem na Área de Especialização de Enfermagem de Saúde Infantil
e Pediatria

Ano Curricular 1

Semestre 2

ECTS 6

3.Equipa Pedagógica

Regente / Coordenador Paula Diogo

Docentes Paula Diogo

4.Finalidade

Sensibilizar para o trabalho emocional na prática de cuidados de enfermagem à criança, ao jovem e à família.

5.Objetivos / Resultados de Aprendizagem

1) Analisar a experiência emocional vivida pela criança, pelo jovem e pela família. 
2) Identificar fontes de emocionalidade intensa para a criança, para o jovem e para a família, que acrescentam
sofrimento à vivência. 
3) Compreender os recursos internos e externos da criança, do jovem e da família na gestão da emocionalidade
vivida. 
4) Concretizar práticas de enfermagem que promovem a gestão da experiência emocional aliviando o
sofrimento e incrementando o bem-estar global. 
5) Consciencializar a experiência emocional dos próprios enfermeiros e a sua regulação.

6.Conteúdos Programáticos

Módulo I - A criança, o jovem e a família confrontam-se com a doença e hospitalização. Quais as suas
vivências emocionais?
Módulo II - Trabalho emocional. O ambiente pediátrico e a dádiva de afeto.
Módulo III - Trabalho emocional. Facilitar a gestão das emoções e a gestão dos relacionamentos.
Módulo IV - Trabalho emocional. Estratégias de regulação da disposição emocional para cuidar.
Módulo V - Modelo de Trabalho Emocional em Enfermagem Pediátrica

           Horas de Trabalho: 150 
           Horas de Contacto: 50 
           Horas Trabalho Autónomo: 100
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7.Demonstração da Coerência dos Conteúdos Programáticos com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

O programa centra-se nas vivências emocionais da criança/família nos processos saúde-doença e na
experiência emocional de cuidar dos enfermeiros em contexto pediátrico, com base na tese de doutoramento de
Diogo (2015) sobre o trabalho com as emoções em enfermagem pediátrica espelhada nos objetivos de
aprendizagem.

8.Carga Horária

Horas
Contacto

(T) Teórico 15

Anual  

(TP) Teórico Pratico 25

(PL) Prática Laboratorial  

(TC) Trabalho de campo  

(S) Seminário 5

(E) Estágio  

(OT) Orientação e
tutorial

5

(O) Outra  

 

Horas dedicadas (Trabalho não acompanhado  

 

Total de horas de trabalho (Horas de contacto + horas dedicadas) 150

9.Metodologias de Ensino

Exposição de conteúdos;
Análise de artigos;
Elaboração de diários de campo;
Pesquisa orientada;
Partilha de saberes e experiências.

10.Avaliação

Trabalho escrito individual - reflexão sobre a prática de enfermagem de saúde infantil e pediatria na ótica do
trabalho emocional.
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11.Demonstração da Coerência das Metodologias de Ensino com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

As sessões letivas são estruturadas de modo a conjugarem as conceções teóricas e a prática de enfermagem.
O instrumento pedagógico principal é a reflexão sobre a prática com recurso à análise de artigos, elaboração de
diários de campo, pesquisa orientada e partilha de saberes e experiências. O trabalho escrito de avaliação
acentua a reflexividade, na e sobre a prática, articulando a sustentação conceptual e evidência científica.
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